Análise do procedimento de medição de rotores de turbinas hidráulicas usando CMA
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RESUMO


 Estudos de reponteciação de turbinas hidráulicas têm sido realizados visando melhorar a geração de energia elétrica através da alteração da geometria das pás das turbinas. Porém, o formato dos rotores nem sempre está documentado e o seu conhecimento é fundamental para analisar a melhoria potencial da turbina e proceder a comparação entre os rotores antigos e novos. Existem diferentes métodos de medição dos rotores, tais como técnica de gabarito (templates), Rastreador Laser (Laser Tracker) e Máquina de medir por Coordenadas tipo Braço Articulado (CMA, Coordinate Measuring Arm) [COUTU, A., 1992]. A literatura destaca que o emprego de CMA resulta menores custos totais, comparados aos outros dois métodos. O objetivo deste trabalho é estabelecer uma estratégia de medição de uma pá de turbina Kaplan (Figura 1), definindo o número de pontos medidos e a seqüência de aquisição [KECK, H.; GOEDE, E.; GRUNDER, R.; PESTALOZZI, I., 1992].
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Figura 1: Turbina Kaplan.


Para realizar a medição de um modelo de um rotor de turbina hidráulica Kaplan utilizou-se uma CMA, adotando diferentes trajetórias da sonda de medição e diferentes tamanhos amostrais foi feita através desse dispositivo de medição.  Uma pá da turbina Kaplan foi construída com as mesmas dimensões de uma pá instalada em uma Usina da Eletronorte e esse modelo foi medido com uma CMA. Para realizar essa medição, fixamos a CMA adotando um referencial e medimos uma face da pá. Para medição da outra face foi necessário mudar a posição da CMA.


A estratégia adotada envolve a sobreposição de uma rede com 10x10 pontos, totalizando 100 pontos medidos por face. A medição foi feita radialmente e longitudinalmente, obtendo-se conjuntos de pontos agrupados (Figura 2). Os arquivos em formato IGS foram transferidos para um programa SolidWorks para reconstrução virtual da geometria do rotor.
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Figura 2: Pá de turbina Kaplan.


O emprego de uma CMA para medição de pás de turbina possibilitou a recuperação virtual de um rotor modelo Kaplan num tempo reduzido. Estudos relacionados à calibração destas máquinas são objetos de trabalhos futuros.

AGRADECIMENTOS


Ao professor Antônio Piratelli Filho pela orientação do projeto e o técnico Tarsis de Oliveira Queiroz, do Laboratório de Metrologia da Universidade de Brasília, pela construção do modelo da pá de turbina Kaplan;

REFERÊNCIAS

KECK, H.; GOEDE, E.; GRUNDER, R.; PESTALOZZI, I. - Upgrading by new runners base don 3D-flow-Simulation and model testing, IAHR International Symposium, São Paulo, Brasil, 1992.

HENRY, P.; MOMBELLI, H. P. – The interest of comparative model tests, Uprating and Refubishing Hydro Powerplants III, International Walter Power & Dam Construction, Innsbruck, Austria, 1991.

COUTU, A. – Experience in recovering the geometry of turbine runners, IAHR International Symposium, São Paulo, Brasil, 1992.

